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Bayre uth 
As representações wagnerianas de Bay

reuth tiveram este anno uma especial impor
tancia e desde longa data que os logares to· 
dos da Festspíelhause estavam tomados pela 
creme dos melomanos de todo o mundo. 

Vieram efiectivamente de toda a parte os 
fieis da ~Iecca wagneriana - de toda a parte, 
menos de Portugal, onde os poucos amado· 
res que se dispunham a lá ir, só tarde e ma
las horas se resolveram a desferir o vôo. 
Parece comtudo, digamol·o de passagem, que 
a semente da ideia se não perdeu de todo e 
que no proximo anno de 1910, pois que an
tes d'isso não teremos representações wagne
rianas, será relativamente numerosa a cara
vana de portuguezes ... 

Não se perdeu talvez muito com o retardo 
e, quando não houvesse outras vantagens de 
ordem material, bastaria a serie de represen
tações allemans que se annunciam para a 
proxima epoca de S. Carlos, para fornecer 
aos futuros excursionistas um optimo preparo, 
que até aqui lhes não fôra permittido. Além 
d'isso, haverá na primavera de 191 o, como já 
havia projecto de fazer· se este anno, um cy · 
cio· de conferencias-concertos, que constitui
rão a melhor lição previa para quem se re
solver á viagem de Bayreuth. 

Previnam se portanto a tempo os nossos 
compatriotas e lembrem·se de que uma ante· 
cedencia de oito ou dez mezes não é dema
siada para tomar uma resolução d'essa natu
reza, dada a relativa escassez dos bilhetes 
d'ingresso e a difficulclade que ha em obtel·os. 

Tiveram grande exito as representações 
d'este anno, como já dissemos. O programma 

era de resto extremamente attrahente - cinco 
representações do Lolze11g rí11, que ali se não 
dava desde 189-1-, seis do Parsíjal e duas do 
,'111 nel. 

Cosi ma \Vagner, a devotada esposa domes
tre de Bayreuth, não poude d'esta vez, por 
grave en fermidade, assumir a direcção admi· 
nistrativa das representações e delegou-a em 
seu filho Siegfried. Dizem nos que este, com 
juvenil enthusíasmo, logrou accomodar cer
tos promenores ás exígencias hodiernas da 
arte scenica, conseguindo effeitos de con
juncto, que fizeram optima impressão. 

Parece que foi no L,.,hengrin sobretudo 
que se produziram importantes modificações 
scenicas, sobre cujo valor ouviremos respei· 
tosamente o parecer tão auctorisado de José 
Vianna da 1\lotta, a quem vamos devêr, para 
regalo dos nossos leitores, uma especial apre
ciação critica ( 1 ) . 

E' todavia voz geral que a pericia, agora 
comprovada, de Siegfried Wagner como re
f?isseur não corresponde proporcionalmente 
aos seus talentos de kappelmeister , seguro 
sem duvida, mas falho de colorido e de inten
sidade dramatica. 

Outro tanto se não póde dizer dos seus 
collegas Richter e l\luck, apezar de tambem 
dissemel hantes entre si, no temperamento e 
no modo d' interpretar. Ilans Richter, o amigo 
e fiel col laborador de Ricardo Wagner, diri
g iu a trilogia com aquelle religioso respeito 
por todas as intenções, que constitue a essen
cia do seu jogo e que todos os wagnerianos 
se não cançam d 'apreciar·lhe. Muck menos 
obediente ás tradições, foi considerado de
masiado livre na direcção do Parsifal e, se 

(ri O illustre arti~ta promettcn·nos cffectlvarncnte um 
r.rt1izo ;'acerca do Lollf't1gri11 tm Bayreuth. CC1mo o não 
recebemos at.! á d;ita, é de suppõr que só po.sa ser pu
blicado no proximo numero. 
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agradou a alguns, não poude obter, pelo facto 
que apontamos, o suffragio unanime dos fre 
quentadores de Bayreuth. 

Affirmam-nos que as massas coraes, sob a 
direcção do maestro berlin ez Rude!, foram 
simplesme1lte maravilhosas. Mas outro tanto 
se não póde dizer dos solistas, com quem a 
c ritica se não mostra egualmente enthusias
mada. 

Parece que a crise dos cantores tambem 
já chegou a Bayreuth, pois apenas se apon
tam, como interpretes superiores, os dois te
nores Bary e Dalmorés, que se alternaram 
com grande exito na pa rte de L olzengrin -
Brisemeister (Loge no Ouro do Rlieno) - a 
Gulbranson (Brunilde) - e a Leffier-Bur
khardt (Kundri no Parsijal). 

Estas impressões, colhidas aqui e acolá, 
nos jornaes estrangeiros e em cartas de ca
racte r particular, j á estavam alinhavadas 
quando soubemos que Vianna da Motta nos 
ia mandar um escripto seu sobre as represen
tações de Bayreuth. 

Por esse facto as publicamos, e por não 
querer retardar, em desproveito dos nossos 
leitores, um assumpto d'indiscutivel actuali
clade. Resalvamos porém, desde já, qualquer 
aílirmação que esteja em clesaccordo com o 
que o nosso eminente collaboraclôr entender 
communicar-nos, já porque elle foi dos afor
tunados que vira111 e ouviram, já principal
mente pelo elevadissimo conceito que a todos 
merecem os seus artigos. 

CARTAS ' t: ~L\. SE~HORA. 

1 20.a 

'De Lisboa 

Aqui tenho eu ago ra diante de mim os 
fünbrechados do Conde de Sabugosa. 

Tambem p0r certo de ha muito os leu, e 
assim e u não virei dar-lhe novidades; mas 
deixe-me já agora continuar desabafando 
cornsigo a respeito ele livros, pois que de ou
tras coisas não posso occupar- me, ou antes, 
para ser mais verdadeiro, não me é agrada
vel occupar-me ... 

Sim, querida amiga, n 'este momento nem 
a tão decantada civilisação lá de fóra me 
enthusiasma demasiado, nem as displicentes 

e desconcertantes scenas cá de casa me edi -
fi cam a valer ... 

Li algures este lapidar conceito: ca func
ção da justiça é dar fórma jurídica ás violen· 
cias do privilegio» - e pouco mais ou menos 
eis o que meus olhos vão vendo no estranho 
qua rto de hora que nos foi dado viver, qual
qu er que seja o ponto do g lobo onde houves
semos nascido. 

T odavia, tratando-se de n6s, portuguezes,. 
parece que os termos do problema ainda 
mais baralhados se encontram, pelo que, com 
franqueza, não lhe saberia expôr o que de 
tudo o que por aqui vae succedendo vi rá a 
resultar, em bem e em mal. 

Apenas me resta, pois, procurar adormecer 
receios e espantar cuidados, refugiando-me 
na leitura de livros calmos e claros, e assim 
illudir as apprehensões do espirito, e os re
bates do coração. 

A essa ordem de escriptos pertence o ulti · 
mo volume do auctor dos Poemetos e do 
Paço de Cintra. 

Embreclwdos lhe chamou elle, como que 
a querer dizer-nos que o formou de pedrinhas 
varias a rlarem-nos differentes desenhos, o 
que nos conta n 'umas despretenciosas e des
enfastiaclas paginas em que discorre a jus
tificar o titulo, que reputo um achado. 

Quanto a conseguir o intuito que tinha em 
vista, supponho que o accordo será unanime, 
e viu-se que o publico qu e o leu pôde deli
ciar-se com o interessante capitulo Toiradas 
em Portugal, com o suggestivo estudo que 
é Almada, e com os por mais de um motivo 
enternecedores capítulos S empre Noiva, Re
trospeclos, Portugal nos mares, Uma novena 
em N. S. da Pena e Curiosidades diploma
ticas. 

Em todos estes quadros da nossa vida his
torica e da nossa acção social como povo, o 
Conde de Sabugosa encontrou ensejo de nos 
mostrar simultaneamente a cuidada cultura 
do seu espírito, enriquecido com leituras va
riadas e não egoistamente confinado n'um 
campo unico, e o visceral amor á terra a que 
pertence, e que tão viva, tão fundamente 
admira e estremece. 

Aristocrata e filho de aristocratas, este 
gentil homem de lettras vê-se que sente res
peito e orgulho pela boa gente humilde que 
tornou possível um Portugal glorioso, por 
essa gente portugueza tão fidalga mesmo 
quando é plebeia, que não tem de invejar 
pergaminhos a quem quer que seja. 

A mim, até, o que mais me captiva e me 
commove, é precisamente a lição que este 
nobre nos dá a todos, mostrando venerar o 
trabalho e o estudo, e consagrando o esforço 
das suas vig ilias e os desvelos da sua penna 
no esmerilar de assumptos intrinsecamente, 
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inconfundivelmente nossos, pela côr e pelo 
som, pelo instincto e pela traça ... 

Ha pequeninas phrases, ligeiras descri
pções, fugitivos quadrinhos que mostrando · 
nos no estudioso rebuscador elas bibliothecas, 
e no apaixonado consulente dos alfarrabios. 
um serio e honesto operario da investigação 
historica, ao mesmo tempo nos deixam ver 
o poeta encantador, o artista delicado para 
quem os costumes, as tradições, as romarias, 
o modo de ser emfim da nossa patria encer
ram themas de que se obteem effeitos d'um 
colorido unico. 

E este escriptor, que pelo determinismo 
dos g lobulos do seu sangue poderia porven
tura apresentar·se-nos uma creatura cheia 
de morgue e de sobranceria, fastienta e pes· 
simista, vibra simples e sinceramente como 
qualquer obscuro joãoninguem a tudo quanto 
é deveras grande, luminoso e justo, mesmo 
que não tenha atraz de si alguns seculos a 
recommenda·lo, e destina muitas das paginas 
que tem escripto a glorificar modestos tra
balhadores, que do povo sairam e ao povo 
pertencem, quaesquer que hajam sido as dis
tincções com que o poder ou a munificencia 
official, os tivessem galardoado, mercê das 
qualidades peregrinas dos seus cereb.ros de 
eleição. 

N'este mesmo livro a memoria para mim 
tão santamente querida de Sousa i\Iartiris, e 
a individualidade sympathica de Antonio Can· 
<lido, amplamente demonstram o que deixo 
escripto; e, repito, mais de um período, de um 
conceito, de um reconto esparso nas suas pa· 
ginas, doirando d'um clarão fagueiro a figura 
moralmente aprumada e physicamente dis
tincta do Conde de Sabugosa, com alegria 
no-lo mostra como todos nós gostamos de 
ver aquelles que nos são bemquistos. 

Estou plenamente convencido de que esta 
é tambem a opinião da minha indulgente e 
preciosa amiga a respeito cios E mbrechados 
e a respeito do seu auctor, e creio que, em
bora mal, as presentes linhas, atabalhoadas e 
incorrectas como são, nem por isso deixam 
de interpretar o seu pensar sobre um livro 
que contém a um tempo lição que instrue, 
prazer que alegra e arte que encanta. 

Falando·nos do passado, não se esqueceu 
do presente e palpita-me que não foge hor
rorisado do futuro. 

Defeitos de locução, ou preoccupações de 
pontos de vista se acaso alguem lh'os notar, 
não lhe empanam o fulgor, nem lhe diminuem 
a valia, porque é um livro sincero, onde nem 
scienc::ia nem consciencia um momento se es
queceram da Arte e da Bondade, uma que 
procurou trabalhar-lhe a f6rma, outra que 
timbrou em alimentar-lhe o fundo . .. 

AFFONSO V ARGAS. . 

Concurso 
dB Musica PortuguBZa 

E' com verdadeira satisfação que começa
mos hoje a publicar a lista dos donativos 
que a Sociedade de Musica de (,'amara tem 
recebido, para occorrer ás despezas d'este 
concurso e m6rmente para instituir premios 
pecuniarios destinados ás obras melhor clas
sificadas. 

A subscripção vae cm optirno caminho, 
como se p6de vêr na seguinte animadora 
lista. 

Arthur ogueira .............. . 
Agostinho Franco ............. . 
Francisco Stromp ............. . 
Licínio de Sá Pereira .......... . 
Alvaro de Sousa Freitas ........ . 
Pindaro Diníz ................. . 
Anselmo de Sousa ............. . 
J. de Freitas Branco ........... . 
João Carlos R. dos Reis ....... . 
Affonso Vargas ............... . 
Carlos de l\Iello ............... . 
Francisco Benetó .............. . 
Leon Jamet ................... . 
Adriano i\Ierêa ................ . 
Ceei! Mackee ................. . 
D. Luiz da Cunha e i\Ienezes ... . 
Timotheo da Silveira .......... . 
José Pedreira ................. . 
Rodrigo da Fonseca ........... . 
Alvaro Simões ................ . 
José Rego . ................... . 
Francisco da Fonseca 13eneviclcs . 
Emile Possoz ................. . 
Luiza Burnay ................. . 
João Barrai. .................. . 
Sophia Segurado .............. . 
Gomes de Brito ............... . 
J. i\Iigueis.: .................. . 
Camillo dos Santos ............ . 
Regina Negrão ............... . 
i\Iadame Lacombe ............. . 
José Felix da Costa ............ . 
Ada Ryder ................... . 
Esteves Lisboa ................ . 
Ernesto Vieira ......... . ...... . 
Rita da Silveira ............... . 

Segue ... 

1 :ff>ooo 
1 ·/i>OOO 

1:ff>Soo 
1:ft>Soo 
3. 000 

2:/P000 
z:JJ>ooo 
4· 000 
2 :t>ooo 
2~000 

2~000 
2~COO 

1 :/POOO 
2;n>ooo 
2:,Z,000 

1;;1>000 
S?Jyooo 
1 :j/>ooo 
I• 000 
51J)ooo 
S:tt>ooo 
5:j/>ooo 
2;ff>ooo 
1 :tt>ooo 
5-:Jtooo 
1 ':lbooo 
2;/hSoo 
z:t>ooo 
5;;pooo 

500 
l:j/>000 
S:jpooo 
l:t/>000 
1::;>500 

1· 000 
5;;pooo 

8 5. 500 

Continuaremos a lista cm um dos proximos 
numeros. 
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Pede-nos uma das nossas amaveis leitoras 
para que informemos se se exige para os 
quartetos e para a sonata a fórma classica de 
quatro andamentos, e pergunta nos : «Um 
quarteto com um unico andamento como se 
usa nos exames de harmonia satisfaz?» 

Simplifiquemos desde já a questão, redu
zindo a nomenclatura das peças cio concurso 
a uma só designação - Sonata - porquanto 
os quartetos que fazem objecto do mesmo 
concurso não são mais que sonatas a quatro 
instrumentos. 

Temos portanto a vêr qual é a f6rma da 
sonata, na accepção que modernamente da
mos a este termo e no caso especial de mu
sica de camara, a que o vemos agora appli
cado. 

A f6rma classica da Sonata não é forçada
mente a de quatro andamentos, como parece 
querer dizer a nossa genti l correspondente. 
Deve conter um primeiro andamento em al
legro, um movimento lento, que p6de ser um 
andante ou um adagio, e um final brilhante 
e animado; entre o primeiro e o segundo nu
mero, póde intercalar-se uma peça curta, mi-
11uetto, scher70 ou interme:;:ro. 

b. sse é que é o plano geral de uma Sonata, 
conforme os admiraveis modelos que Mozart 
e Beethoven nos legaram. 

Quer tenha tres, quer tenha quatro partes, 
é um discurso musical, a que não deve faltar 
o exordio, o desenvolvimento e a peroração, 
e afim de que essas partes tenham nexo e li
gação entre .si, é forçoso que obedeçam res -
pectivamente a determinadas leis de tonali
dade, que seria agora longo enumerar (1). E' 
evidente que se reduzirmos a obra a um 
unico numero ou andamento, o nosso dis
cu rso musical apresenta·se truncado e por 
tanto, podemos dizei-o, incomprehensivel. 
Como fragmento p6de ser interessante, como 
ob ra d'arte é necessariamente incompleta. 

Assim, no espírito dos primeiros iniciado
res do Concurso estava o firme proposito de 
proscrever toda a obra que não obedecesse 
ao plano classico da sunata, tal como succin
tamente o acabamos de descrever; era esse 
egualmente o pensamento do humilde rabis
cadôr d'estas linhas, que foi tambem o rela
tôr do primeiro projecto do Concurso. A So
ciedade de Musica de Camara, em sua reu
nião de 15 de maio do corrente anno, hesitou 
effectivamente em acceitar a imposição d'essa 
clausula cedendo porventura ao receio de 
uma escassa concorrencia - rec.eio que hoje 

( 1) Não consideramos e~gotado o as~umpto . Em um 
dos proximos numero~ faremos um ligeiro e~tudo sobre 
a esirucnir a çíl $ 011at4. 

--- ... 
já podemos considerar infun~ado - mas ~e 
liberou por fim que se mantivesse a restnc
çâo, que' á maioria pareceu logica e razoavel, 
e que fossem portanto só admittidas as pe
ças que tivessem um mínimo de tres anda
mentos, ordenados pela f6rma por que, a 
exemplo dos classicos, o tem feito todos o_s 
escriptores de musica de camara da actuah
dade. 

~~~- ~~~~~ 

C h arada mus.i c R l 

(A premio) 

Eis a que hoje propômos aos nossos leit0-
res. 

Meu emprego é assaz variado, 
1 

Quando impera o modelo dos tristes! 

Umas vezes me levam p'ra cima, · · · 
Outras fico no primeiro estado. 

Sou bem triste por natureza, 
Quando a vida levo socegada; 
Não deixando porém d'alegrar -me 
Tornando-se ella accidentada. 

ão posso dizer outro tanto, 
Porque sempre me causa prazer, 
Que me deixem andar socegado; 
O contrario é mui triste viver. 

1\Iuita gente deseja assim ser, 
Pondo os meios p'ra tal conseguir, 
1\las a sorte nem sempre protege, 
P6de, emfim, ella só decidir. 

... I 

•.. 1 

UM MUSICO . 

O !)remio d'esta \•ez é um cxc1111)lar car
tonado do interessante 

Piccolo lessico dei Musicista 

DE 

Al"\INTORE GALLI 
pequeno di ccionario dos termo~ tl'chnicoR 
da musica, biographia de mnsicos celeb r e!' , 
diver sa!' fórmas de composição, operas C(' · 
lcbt·cs , instrumentos, curiosidades histori
cas, etc. 

O ''remio, em ' 'ez de FICr oJfereciclo ao 
JJriweiro <lecifrador, como ató aqol tem 
l' ido, será extrahido á sor te en tre os diver
sos decifradores, que se apresentarem até 
ao dia 24: do corrente mcz, sendo a extrac
çllo feita no dia 2Z>, á 11 horas da manhã, 
u 'e te escri1>torio, e podendo a tii tir a 
ella todos os interessados. 
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Marcos de Portugal 
(.1.SOS) 

Como é sabido, solemnisa se, na data de 
hoje, o cen tenario de um mcmoravel facto 
historico, qual é o da rest:iuração da nossa 
independencia, apoz a primeira invasão fran
ceza. 

Assignada a convenção de Cintra, depois 

MARCOS DE PORTUGAL 

do desastre soff rido pelas tropas francezas no 
Vimeiro, chegara o momento cm que na 
torre de menagem do Castello de S. Jorge, 
já tremulava de novo <D nosso g lorioso pen
dão. 

Foram ruidosas e cheias ele enthusiasmo 
as festas que n'essa occasião se fizeram em 
Lisboa e o nome de Marcos de Portugal, que 
atting ira por esse tempo o apogeu da sua 
g loria, figurou á testa de todas as solemnida
dcs musicaes que então se emprehenderam. 

Em collaboração com seu cunhado Anto-

nio Leal :\Ioreira, o primeiro dircctor d'or
cbeslra que teve o nosso theatro de S. Car
los, escreveu uma 1\íissa solemne e Te De11111 
para celebrar o faustoso acon tecimento, sendo 
no proprio dia 1 5 de setembro que taes obras 
se executaram fes tivamente na Egreja de 
Santo Antonio . 

Algu ns mczes mais tarde, pelo annivcrsa
rio de D. João VI, foi ainda Marcos encarre
gado ele escrever uma peça de ci rcumstancia, 
a que deu o titulo de La Spera117a oss1.1 
L'aug urio feiice, sendo o hymno com que ter-

mina essa obra o que ficou 
consagrado, até 1834, como 
hymno official da nação por
tugueza. 

Em setembro de r 809, p ri
meiro anniversario da con
venção de Cintra, reabria-se 
o Theatro de S . Carlos para 
festejar de novo, com tres 
recitas de gala, a reconquista 
da liberdade patria. Em to
das tres se cantou a burleta 
de )farcos, La don11a di ge
nio volubile, que elle fizera 
pessoalmente estreiar cm Ve
neza, r 3 annos .an tcs . 

A verdade é que, por 
aquelle tempo, fazia-se no re
pertorio do nosso thcatro ly
rico, uma larga parte aos 
compositores nacionaes; hoje 
para o nosso musico o pri
meiro theatro portuguez é 
um baluarte quasi inexpugna
vel, uma praça que se não 
rende senão - . - - . a peso de 
ouro. 

Assim é que quasi todos 
os artistas de valor, e bas
tantes havia, repartiam a sua 
actividade entre a musica sa
cra e o Theatro de S. Carlos, 
bastando por assim dizer 
essas duas manifestações do 
seu saber, para lhes g rangeiar 
gloria e proventos: 

l\larcos porém superou a 
todos e se exceptuarmos a Todi, cujo nome 
de cantora se reperc1itiu triumpha lmente em 
toda a Europa durante o ultimo quartel do 
seculo xv111, é fóra de duvida que foi Mar
cos de Portugal o nosso maior musico, ou 
pelo menos o mais altamente con hecido e 

· cotado nos paizes estrangeiros. 
Bom é que desfitemos de quando em quan

do .os olhos dos ideiaes novos, para onde nos 
attrahe invencivelmente a natural evolução da 

. arte, e os pousemos, com calma e respeito, 
nas nossas grandes figuras do passado. 
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Por decreto parlamentar foi dispensada a 
dist111cção nos tres ultimos exames dos cursos 
do Conservatorio, aos alumnos que preten
dam ser contemplados com pensões de via
gem. Parece poder deduzir-se que rareamos 
alumnos distinctos e abunda ... o metal so
nante. 

Ainda mal e ainda bem 1 

* 
Annuncia-se a publicação de um ArchiJ10 

theatral, que sahirá tres vezes por mez e se 
occupará, parece que exclusivamente, de as
sumptos dramaticos. 

Bem vindo. 

Está novamente no Porto o pianista Carlos 
de Mesquita. Annunciou·se para 13 do cor
rente um seu concerto no theatro Gil Vicente. 

Em 6 do corrente inaugurou-se na egreja 
matriz de Villa do Conde um novo orgão da 
casa Augusto Joaquim Claro, de Braga. 

O instrumento, cujo exterior é em estylo 
manuelino, a condizer com a architectura da 
egreja, tem quinze jogos, dois teclados ma
nuaes e uma pedaleira; o systema é tubular 
pneumatico, segundo os modelos mais aper
feiçoados da Allemanha e da Italia. 

Custou dois contos de réis, sendo essa im
portancia offerecida á irmandade pelo sr. Ben
to Luiz d' Almeida. 

A sessão d'inauguração foi dada pelo dis
tincto organista portuense, sr. Eduardo da 
Fonseca. 

Um modesto artista, o sr. Abel Ferreira 
da Silva, apresentou agora no Porto um or
f(áo-orchestra, que funcciona manualmente 
como qualquer harmonium e automaticamen
te por meio de rolos de papel perfurado. 

O constructor empregou oito longos annos 
no fabrico d'este aparelho, dizem as folhas. 

Sem querer regatear-lhe a homenagem a 

que tem jús todos os que trabalham com fé 
e tenacidade, não podemos deixar de lasti
mar que se malbaratassem tão aproveitaveis 
faculdades em uma construcção, que artisti 
camente só se poderá considerar uma gerin 
gonça e financeiramente nunca passará de 
um ... canudo. Sim, porque dado que a cou
sa, no dominio da arte, não tem applicação 
nem utilidade, e isso não é preciso provai-o, 
ha que exigir-lhe pelo menos uma vantagem 
industrial, que indemnise o sr. Ferreira da 
Silva das suas canceiras. 

E quem vae pagar-lhe agora os seus oito 
annos de trabalho? ... 

Com os excellentes artistas Wittenberg 
(violino) e Hekking (violoncello) acaba de 
fundar um Trio o nosso notabilissimo pia
nista Vianna da Motta,. propondo·se dar 6 
concertos no proximo inverno, na Sala l\Io
zart (Berlim). 

O repertorio do novo grupo artistico cons
tará de trios, sonatas e solos. 

Sob a direcção da casa Siemens Schukert 
proseguem activamente os trabalhos d'istalla
ção electrica no theatro de S. Carlos, cami
nhando de par com varias obras de repara
ção e embellezamento que de ha muito se 
requeriam no mesmo estabelecimento. 

O theatro ficará com 3:300 tampadas ele· 
ctricas, cuja montagem importará em mais 
de quatorze contos de réis. 

A época lyrica deve começar em novem
bro, com uma companhia franceza, seguindo
se·lhe um cyclo de operas de Wagner, para 
o qual já o sr. Freitas Brito tem escripturaào 
alguns artistas. As representações d'opera 
italiana só começam em janeiro. 

• 
Ampliando a noticia aqui dada aproposito 

das representações de opera em portuguez, 
que vão effectuar-se durante o proximo in
verno no theatro da Trindade, diremos que 
a época abrirá com o Barbeiro de Sevilha, 
sendo os papeis do lindo spartito rossiniano 
distribuidos a Isabel Fragoso (Rosina), J ulio 
Camara (Almaviva), Mauricio Bensaude (Fi
garo), Conde (D. Basilio) e Gabriel (D. Bar
tolo). A protagonista da Carmen, que vae a 
seguir, será a intelligente actriz cantora Del
fina Victor. Como originaes portuguezes te
remos O espadachim do Outeiro, de Lopes 
de Mendonça e Augusto Machado, e Gachi, 
de Ruy de Campos e Julio Neuparth. Além 
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das peças citadas ainda pensa o arrojado em
prezario Afionso Taveira em levar á scena o 
Fausto. o Fra Diavolo, o Freyschut1, etc. 

Sobre esse punha:lo de noticias ainda te
mos a acrescentar que a empreza tenciona 
organisar em fins d'cste mez um grande coo· 
certo, parn apresentação dos seus artistas, 
dedicando·o á imprensa periodica e convi · 
dando professores e alumnos do Conservato
rio, emprezarios e artistas dramaticos, maes · 
tros, professores de canto, etc. 

O distincto violinista J ulio Caggiani, que 
tem estado ultimamente no Porto, deixou 
essa cidade para se flxar durante dois annos 
em Moscow. Foi contractado para fazer par
te de um g rupo de artistas portuguezes, que 
ha tempos se encontram n'aquella cidade 
russa. 

Referem jornaes do Funchal que teve ali 
carinhoso acolhimento o barytono D. Fran
cisco de Sousa Coutinho. Um concerto. que 
deu a 20 d'agosto no theatro D. Maria Pia, 
da Madeira, teve um exito nimiamente lison· 
geiro. 

Visitou a nossa rcdacção o distincto pro
fessor Alfredo 1\Iantua, despedindo-se para 
uma viagem a Paris. O sympathico artista, a 
quem agradecemos a captivante cortesia, foi 
escripturado para dar algumas sessões de 
bandolim por conta da Companhia Phono
grafica. 

O illustre compositôr Augusto Machado já 
concluiu a sua comedia lyrica, A burgueri
nha, esperando-se que seja cantada n.o,,pro
ximo inverno em um dos theatros de Lisboa, 

Partiu para Leipzig o nosso amigo e ex
cellente concertista portuense, sr. Raymundo 
de Macedo. 

A matricula para admissão dos alumnos 
que pretendam frequentar o Conservatorio 
no proximo anno lectivo começa amanhã, 
16, e termina no fim do presente mez. 

• 
Consta que a distinctissima amadora de 

canto, a sr.a D. Sarah Motta Vieira Marques, 

organisará no proximo inverno uma serie de 
quatro concertos historicos, em que a musica 
vocal terá uma larga parte. 

Os programmas, que serão quanto possível 
interessantes, foram confeccionados pela il
lustre amadora, em collaboração com o pro · 
fessor Francisco de Lacerda, de Paris. 

ES'l'RANf~EllW 

Reuniu-se um grande comité catholico, 
composto de elevadas personagens da socie
dade mundana e artística, afim de ofierecer 
ao Papa um orgão colossal de Cavaillé-Coll, 
que será destinado á egreja de S. Pedro. 

O exímio organista e escriptor musical 
Ch. Widor publicou a esse proposito um in 
teressante artigo no Gaulois, celebrando, 
como uma conquista do seculo xx, a intro· 
ducção da musica instrumental na imponente 
basílica vaticana. 

Estão se organisando cm Leipzig socieda
des para a suppressão do barulho desneces· 
sario nas ruas. 

Se por cá houvesse qualquer cousa iden· 
tica, que nos livrasse de certo realejo mons
tro (e bem monstro), que atormenta a praça 
dos Restauradores, e ruas adjacentes, a par
tir das quatro e meia da tarde ... 

Julga se que será em 5 d'outubro o ensaio 
geral do Crepuswlo dos Deuses, primeira 
opera que se ha de executar este anno na 
Opera de Paris. 

Um violento inceodio destruiu quasi por 
completo a casa onde Rossini habitou, em 
Roma, e onde escreveu o immortal Barbeiro 
de Sevilha. 

Em Livorno, por occas1ao de uma repre· 
sentação da opera Le Masclzere, dirigida pelo 
proprio Mascagni, foi este victima de uma 
violenta manifestação, em que as laranjas e 
cebolas tiveram um papel capital. 

Dizem que foi uma vingançasinha da cla
que, com cujas exigencias se não puderam 
a1.:comodar nem o maestro nem os artistas. 

Em Oberammergau não haverá o famoso 
cyclo da Paixão senão cm 19 1 o. 

Os executantes que, como se sabe, são ar
tistas-amadores d'altissimo valor, prepararam 
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para este anno um· drama biblico de l\Iax 
Stcigenberger, cuja pri meira audição teve to
gar ultimamente com notavel exito. 

Pensa se cm fazer em Paris um novo cy
clo de representações de opera russa, por ini
ciativa de l\l adame J J alpérine, a traductora 
da Snégourotchka de l\Ioussorgsky. 

As peças visadas d 'esta vez seriam a Psko
J1ita1ia e a Noil'a do Crar de Rimsky-Korsa
koff, assim coroo a Clrnrmeuse e Opritc/1111ck 
de T schai'kowsky. 

Ignora-se por ora qual seja o theatro em 
que se e ffecluarão essas representações. 

No nosso ultimo numero e n'esta mesma 
secção, demos a noticia do facto occorrido 
em Bayreuth na ultima representação do 
L () /iengrm, de vir Siegfried \Vagner, sósinho, 
agradecer os applausos do publico, facto que 
rompia com a tradição da casa, por isso que 
nunca ahi veem os artistas á scena para tal 
fim. Como porém essa nossa noticia reflectisse 
apenas a opinião da imprensa franceza e fosse 
interessante conhecer a opinião alleman so
bre o mesmo caso, escrevemos a um nosso 
amigo que vive na Allemanha e acaba de 
nos responder o seguinte ás perguntas que 
lhe dirigimos: 

"A noticia dada no ultimo numero da Arte 
Mu.~ical a proposito de Siegfried \i\Tagner ter 
quebrado a tradição de Bayreuth não é rigo
rosamente exacta. Em 1876, durante as pri
meiras representações do Annel dos Nibelz111-
«ºs, isto é, como V. sabe, na inauguração do 
theatro wagneriano, o publico n'uma das noi
tes não cessava de applaudir enthusiastica
mente; e então Ricardo Wagner veio, por 
f6ra do panno, e disse as celebres palavras : 
< N 6s mostramos o que podemos fazer; agora 
.:queiram os senhores e teremos 1Jma a rte ai· 
c: lemã. > 

«0 filho, ha dias, veio simplesmente agra
decer, em nome de sua fami!ta e dos artisras, 
os applausos interminaveis do publico; e fêl-o 
no fim do L'>'1en{!ri11. Como filho do mestre 
e como organisador e regente da representa 
ção podia fazêl o. 

cNote V. que aqui ninguem deu importan
cia ao incidente que é considerado insignifi
cante. De resto não foi esta, a primeira vez 
que Siegfried Wagner assim procedeu.> 

O nosso amigo fez ainda algumas conside
rações ácerca do que foram as extraordina
rias e memoraveis recitas d'este anno com o 
Lohen~rin, da nova transformação porque a 
obra ahi acaba de passar, em Bayreuth. Mas 

que elle e os nossos leitores nos permittam 
não as transcrever hoje aqui. 

r o proximo nu mero, como anteriormente 
foi dito, publicaremos a tal respeito um notavel 
artigo, com que Vianna da Motta mais uma 
\·ez honra as columnas da nossa revista e em 
que o grande musico expõe largamente todo 
o v~llor d'essas cxcepcionaes representações. 
D'uma primeira leitura rapida que d'elle fize
mos apenas o recebemos, concluimos que 
tanta razão teve o publico de Bayreuth em 
applaudir intermi11a11e/111e11t e, como o filho de 
\ Vagner em vir, por deante do panno agra
decer os applausos. Esse facto de commu · 
nhão entre o publico e os a rtistas, revelada 
como ahi o foi, não p6clc dar -se f6ra d'esse 
1111ico theatro do dram a musical. Por isso 
mesmo o apparecimento de Siegfried Wagner 
na scena, por f6rma alguma tem a significa· 
ção do mesmo facto quando occorre no thea
tro vulgar ela opera. Os nossos leitores apre
ciarão após leitura do a rtigo cio grande ar· 
tista portuguez. 

Impediu-nos a escassez de espaço d'alludir 
no ultimo numero á morte de Louis Varney, 
o popularíssimo auctor francez d'operetas. 

Tinha 65 annos. Não havia sido facil a sua 
estreia na vida de compositôr, onde não en
controu a principio senão humilhações e des
enganos; mas soube vencer a adversidade, 
que se lhe apresentou sob mi l fórmas, com 
uma pertin ancia exemplar e com um bom 
humor inalteravel. 

Começou por um modesto Jogar de dire · 
ctor d 'orchestra no Atheneu da rua Scribe. 
Dotado de espantosas faculdades de traba · 
lho, empregava, terminado o labôr diario, 
uma grande parte da noute em escrevet a 
musica das suas primeiras ob ras. Foi preci
samente no Atheneu que se estreiou, em 1876 
o primeiro trabalho de Louis Varney, li Si
g nor P11/ci11el/a, seguindo-se lhe Babel-Re
vue, e em 1880 os famosos Mousquetaires au 
Coul'ent , que ficaram sendo considerados a 
sua obra prima. 

Deixou uma larga collecção de lindas pe
ças, entre as quaes nos lembram, além das 
já citadas, L'Amour nnuille, Fanfan la Tu
lipe, Fe111111e de Narcisse, !Y!iss R obinson, 
Papa de Francine, etc. 

• 

1 
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LISBOA 

Augusto d' Aquino 
Rua dos Coa•r eeh•os, 92 

Agencia Internacional de Expediç õe s 
Com serviços combinados para a importação de gener os estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

C arl Las sen, A siaha 1-1.S 

I-I:a1nb u r g;o, 8 

~ 
Anvers - Joseph Spie:-o - 51, r11e lVauhemakere • 
Havre- Lnng,.wfT. Ehrenberg & Pollat -67, Grand 91~m . 
Paris - LangstnfT, Ehrenberg & Poll,1k - 12, 1-1, rue d E11g~11e.n 

AGENTES EM · · 1

1 

Londns -LangstafT, Eh renberg & Po llak- Lead'!nliall '13111IJ111gs, E. C. 
Liverpool - LnnosrnfT, Eh renberg & Pollak - The 'Iemple-D.1!e Strett. 
New-York - Jos~ph Spiero - n. Broadivay. 

EMBARQUES PABA AS CQLQNJAS, BBAZIL. ESTBANGEIRO, ETC. 

TZl.EP!IOXE t º 986 Em!. lei. CABL:\SSE~ - LISBOA 

FABRICA OE· PIANOS - STU T TGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
cico, a repetição facil e o mach;nismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HA RD'J1, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma 1 d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior dz.stincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 188 1; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER ... 
TI NI , representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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:::~: ,{,~'. o;.~ º ~ º ;.f~~~Mkt~ ;f~MMM~tJ:iii~iit~t~i~t~&i~~if:·~ 
··~ ~~·-
.. ~ A. HARTRODT ~i:-
.. ~ SÉDE: H AMBURGO - DoYcnfteth, 40 ~-
.. ~ -·-- ~·-:1 Ex11edi~ões, 'f ranspo;tes e Seuul'Os ~laritim os ~.~::: 
··~ Serviço combinado e regular entre: ~«···· 

··~ llan1burg·o-Poi.·to-LisJ,oa ~'!.··· · 
. .. 0 ~ A..ntuerpia.-Porto - Lisboa 0 ... 

ºe Loudi.·es-Porto-Lisboa 
Liverpool-Porto-Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa1 etc. 

Promptlfica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Ham bl.1.i.·g~o 

Pianos das prmc1paes fabricas: Dechsteiu, Ple,'el, 
Gaveau, Jlardt, Bor<I, Otto, etc. 

Musica dos principaes editores - Edições econom1cas -

Aluguel de musica. 

Instrumentos diversos, taes como: Bandolins, Vio-. 

linos, Flautas, Ocarinas, etc. 

Peçam-se os C'.?.. talogos 

PRAÇA DOS RESTAURADORES 
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P ubl icação qu i nzenal de musica e t h eatros 

LISBOA 

L~MBERTINI 
Representante dos Editores 

Francezes 
Edições cconomicas de Ricordi, 
Peter~, Breitkopf, Litolff, Stein
graber, etc. 

Partituras de Operas 
Antigas e mo<lernns 

para piano e para cant~ 

Lei lura musical por assignalnra 
500 réis mensaes 

PAPEL DE llUSICA FRANCEZ 
DE 

3uperior qualidade 

Especialidade em cordas italianas 

para violino, violoncEllo, contrabaixo, harpa, Etc. 

43, 44, 45, Praça dos Restauradores, 47, 48, 49 
LISBC>.A. 



PROFESSORES DE MUSICA 

A.deli a ll~inz, professora de piano, Rua de S. 'Bento, 56, 1 .0 E. ----
.1U e xa11d1· .. OJh·ei r a . professor de bandolim, Rua da F é, ..;.8, ~.º 
,A.1e xand1·e D ey C olaço , professor de piano, R. N. de S. J<l-·a_11_c-is_c_o_ d_e_P_a_11_la- ,- ../.-B: 

A.l f 1·ed o Jln.n tua, professor de bandolim, Calçad.1 do Forno do Tijolo, 3 2, ..J..º ! 
l.l&nto nio ~oller·. professor de piano, Rua 1\llalmerendas, 32, PORTO. ·r 
~lf1•edo ~npolN1o, professor de piano, T. Nova de S:_ 'Domingos, 3-t_,_1_º ____ _ 
C a ndid t\, Cilia. professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbm·,1, 51,5.0 D 

C a1•loH f .l o nc_:ah ·c s , professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4.0 

-'--""----~--

1 

C a 1•0Ji 11 a Palhn r e s, professora de canto, C. do éllfarquer d'cAbrantes, 10, 3.0
, E. 1 

Eduardo Nit'Ola i . professor de Yiolino. informa-se na casa LAMBERTJNJ. 

ElisaheUa Vou Stein, P~<2fes~c:r_a_de_vi~o_~cello, R. S. Sebastião, 11, 2.º _ 

1<; 1•111.eN IO Vieh ·a, R11a de Santa Martha, 232, A . 

F1·au chwo Hahia, professor de piano, R. L uir de Camões, 71. 

Ft•tuac i flilco JJen(~tó. pro fessor de violino, R ua do Conde de R edondo, 1, 2 .0
1 D. 

G u ill1e1·mina C:alla d o , prof. de piano e bandolim, "!( Paschoal Mel/o, 13r, 2 .0 , D . 

d oa«1uim A . lhu·tinH .Ju 11 i o1·. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, r. 0 

~oa«111im F. Fet••·~h-a d a S iln1, prof. de viol ino, Rua ~osé Estev::io, 5o, 3.0 ,_E. 
d oHé Jle111·i «1ue do8 S a n t os, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.ºI 

.Ju li eta Jlit'!lllCh P e nlla. profes.ª de canto, Travessa Santa Quiteria, r;, 3.0 _i 

L éo n .1,uuet. professor de piano, orgão e canto, T ravessa de S . J\!arçal, ../.../., 2.0 

Luc ila D oreira. professora de musica e piano, Avenida da L iberd(1de, 212, .J..º D. 

n.me San~uinefti. professora de canto, L argo do Conde Barão, çr, 4.0 1 

Uanuel (.lomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3_' ._º _ _ _ J 

Jlarco H Garin. professor de piano, e. da Estrella, 20,3.0 li 

H n1·in Jlaa·gau·i<l a F 1·a nco, professora de piano, R ua Formosa, 17, 1.0 

Philo1ne1ul- U oclaa, professora de piano, R ua 'D. Carlos 1, 14../., 3.0 , D. 
ltod1•i t:O da F o nHeca, professor de piano e harpa, Rua de S._Bento, 47, 2.0 , E. 

.A. .A.Ft.TE 1\1..CUSIC.A.L 
Preços da assignatura semestral 
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